
Al VES FilHO, Manuel. Crescimento da cidade sepulta os 'pontos nobres':
são raros os prédios que denunciam o luxo que caracterizava Campinas
até 1940. Correio Pogular, Campinas, 22 novo 1992.
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I ~!I' ~ " il $~~;a~o~~sprédi()$ 1817, ela-;:~-palco dos ~:J
,
= : E e denunciam o luxo mentos mais importantes da cida-

e caracterizava de. A .preferência pela igre~a ti-
ampinas até 1940 nha orIgem na sua bela. arqurtetu-~ . ra,. que C?ntava.com janelas em -

estilo gótico e pmturas do artis-I MANUEL ALVES FILHO ta I?lá~ti<?O Aldo C~rdarelli. "As
~ \ ~ "' l C . ." d cenmornas na Igreja do Rosário~ ~: 1. ampmas,. Irnclo a década normalmente h .

drIl .,~ r 40. A sociedade local, que "eram c elas e
,,~ ' vivia em clima de constante efer- pompa, recorda o aposentado

i ~ \ \ i ~cência, .elege alguns pontos AIfredo de Lima .J~nior, d~ 75
! ~ \ ~ i ; lã cidade como os preferidos anos, que era u.m asslduo freqüen-

~ ~: 'ara seus encontros. A:; ativida- tador do prédio,
.. ~ ' ~es religiosas, por exemplo, ocor- Em 1956, e~tretanto, no go-
, ~ ,~ fiam em grande parte na Igreja ve~no ,do p!eferto ~uy Novaes,

~ = 40 Rosário, instalada no quadri- a Igreja foI demolida para dar

'w~ tltero formado pelas avenidas lugar às obras de alargamento

I.. = francisco Glicério e Campos Sa- das avenidas Francisco Gli~rio ,
, ~ ts e ruas General Osório e Jo- e Campos Sales. Os católicos
'. - f; Paulino. Muitos dos eventos chegaram a promover uma ~érie

~ ~ 4ulturais tinham abrigo no Tea- de protestos co.ntra o projet,o'
~ ., ~ 0-0 Municipal, contruído entre ma~ de nada adlanta.ram. O hls-

"..i ~ r:uas 1,3 de Maio e Costa tonador Cel~o Mana de ~ello
~ ~ !gular. Ja as festas, compara- Puppo tambem tentou salvar o
'w~ 'W' 4as às dos grandes centros em templo~ pedindo para o engenhei-.. ~ ~rmos de animação e g/amour, ro Prestes Maia, responsáv~1 pe-. 'W -= 4cont.eciam no Clube Campinei- los tra~alhos, que a ampliação

~ ' situado na Praça Antônio fosse feita nos lados opostos das
ompeu, ao lado do monumen- vias. Não obteve êxito. "Perde-

~ ~ -túmuIo do compositor Carlos m?s uma, grande obra de arte",
W' W' mes. Passados 50 anos, a aris- afirmou a época ao Correio Po-

~ ~ - 8:>cracia campineira perdeu par- pular.= ~ í fia relevan~e da sua história, Atualmen~, as únicaslembran-... I ~m a destr~lçãO ou ~~ansforma- ças d~ I,greja do Rosário estão
~\ cião desses templos. O teatro materIalIzadas num templo ho-
~ I ; a igr~ja foram ~emolidos. O mônimo construído' no bairro j, I

I óIube amda sobreVIve, mas não do Castelo, mas que não guar- if~,.I
I (m~i~ lugar de elegantes reuniões da as mesmas riquezas do origi- r:l
~clals. nal, e na Praça Visconde de In- .J: O primeiro "templo da aristo- daiatuba, mais conhecida como i

i ~ do Rosano. Construlda em se diante do prédio demolido. ~i,;',
i ""'"
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